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Sumário 
 
A temática deste trabalho centra-se no ensino do instrumento trompete, tendo como 
plano central a motivação para a prática de música a solo e em conjunto, dos alunos do 
ensino básico e secundário. 
 Neste contexto, e seguindo uma metodologia de observação participante, foi 
elaborado um questionário com perguntas abertas aos alunos da classe de Trompete das 
escolas que eu lecciono, que são o Conservatório do Vale do Sousa e o Centro Cultural de 
Amarante.  
Os resultados referentes a este questionário foram obtidos através da análise de 
conteúdo das respostas apresentadas. A apresentação dos resultados evidencia a existência 
de diferentes motivos que levam os alunos a envolverem-se nas aprendizagens musicais, 
assim como reflete a abordagem dos outros agentes educacionais e culturais sobre música e 
o ensino da música. 
 O trabalho desenvolvido vem suscitar a importância de se estimular não só para as 
aprendizagens musicais que daqui advêm, mas também a criação de estratégias 
motivacionais que os alunos sentem ser mais eficazes para se envolverem no processo de 
ensino-aprendizagem. 
  
 
 
 
Palavras-chave 
Motivação, processos motivacionais na aprendizagem musical e individual no ensino do 
trompete; 
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Abstract 
 
 The theme of this work is focused on the teaching of the trumpet instrument, having 
as central plan the motivation for the practice of music solo and together, of the students of 
primary and secondary education.  
 In this context, and following a methodology of participant observation, a 
questionnaire was elaborated with questions open to students of the trumpet class of the 
schools I teach, which are the conservatoire of Vale do Sousa and the Cultural center of 
Amarante.  
 The results related to this questionnaire were obtained through the content analysis 
of the responses presented. The presentation of the results evidences the existence of 
different motives that lead students to engage in musical learning, as well as reflect the 
approach of other educational and cultural agents about music and the teaching of music. 
 The work developed raises the importance of stimulating not only the musical 
learning that comes from here, but also the creation of motivational strategies that students 
feel are more effective in getting involved in the teaching-learning process.  
 
 
 
Key words 
Motivation, motivational processes in musical and individual learning in the teaching of 
the trumpet; 
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Introdução 
 
“Na perspetiva de um ensino reflexivo que se apoia no pensamento prático do professor, a 
prática e a figura do formador são a chave do currículo de formação profissional dos 
professores.” (Schön,1992:113) 
 
 Este relatório vem no seguimento do estágio profissional realizado no âmbito da 
unidade curricular de Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em Ensino de Música 
do Instituto Piaget e desenvolvido no Conservatório do Vale do Sousa, estágio esse que me 
concedeu novas ferramentas de trabalho para poder ser melhor professor.  
 Numa primeira fase, irá ser feito o enquadramento do ensino especializado da 
música, e de seguida é apresentada a instituição de ensino ao nível da sua contextualização 
histórica, na qual foi efectuada a prática pedagógica.  
Numa segunda fase, será apresentada a descrição da prática pedagógica  
desenvolvida, bem como a identificação e caracterização dos alunos, identificação dos  
objetivos gerais e específicos da aula, definição da metodologia de avaliação, planificações 
e os relatórios de aula. 
Numa última fase apresenta-se a reflexão critica referente á prática efetuada. 
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1. Contextualização do Ensino Artístico Especializado da 
Música 
 
1.1 – O ensino genérico 
 
 A década de 70 mostra um período de transição do sistema de ensino Português, 
contemplando a reforma da educação artística.  
 O Projeto de Reforma do Sistema Escolar apresentado pelo Professor Doutor Veiga 
Simão, (então Ministro da Educação Nacional) em Janeiro de 1971, marcou alterações a 
nível das artes. Esta reforma representa uma rotura com a elitização do ensino, tornando-o 
acessível a todas as pessoas. 
 Com o Projeto de Reforma do Sistema Escolar, o currículo comum dos cursos 
passou a incluir as disciplinas de Educação Musical, Composição, História da Música e 
Acústica (tendo o Canto Coral e a Música de Conjunto um carater facultativo). Enquanto, o 
currículo individual é constituído por uma única disciplina: Composição, Instrumento ou 
Canto (Palheiros, 1993, 41).  
 A Reforma Veiga Simão só foi decretada e promulgada no Diário do Governo em 
25 de Julho de 1973, e com esta Reforma estava lançado o mote para a criação da Lei de 
Bases do Sistema Educativo. A Fundação Calouste de Gulbenkian, através da figura de 
Madalena Perdigão, promoveu cursos de formação para docentes e educadores no âmbito 
das Artes (Música, Teatro e Dança), com o objetivo de implementar a iniciação musical e 
artística das crianças e dos jovens (Sousa, 2010, 40). 
 O Decreto de Lei n.º 310/83, de 1 de Julho, mais conhecido pelo 310 insere o 
ensino artístico (ensino vocacional de música) nos moldes gerais de ensino em vigor 
através da reconversão dos Conservatórios de Música em Escolas Básicas e Secundárias, 
criando as respetivas escolas Superiores de Música inseridas na estrutura de Ensino 
Superior Politécnico.  
 
“Assim, a partir de 1971 o ensino do Conservatório Nacional foi colocado em regime de 
experiência pedagógica; ao abrigo deste regime reorganizaram-se os planos de estudos e os 
programas e tentou-se, por um lado, a integração do ensino artístico com o ensino geral do 
mesmo nível e, por outro, a integração na mesma instituição do ensino de várias artes. Deste 
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modo, para além dos cursos de Música e de Teatro, tradicionalmente ali ministrados, foram 
criados os cursos de Dança, de Cinema e de Educação pela Arte.” (Preâmbulo)  
 
 Este decreto provoca uma verdadeira agitação no ensino da música, uma vez que 
termina com um modelo de ensino que perdurava há vários anos. O Conservatório de 
Lisboa e Porto passaram a funcionar como escolas de música de nível secundário e cria as 
Escolas Superiores de Música de Lisboa e do Porto, integrados no ensino politécnico (Cap. 
III, Secção I, Art.º. 19.º). 
 
 A sua reestruturação propôs-se, essencialmente a: a) a sua inserção nos diferentes níveis de 
ensino, básico, secundário e superior; b) a integração curricular nos ensinos preparatório e 
secundário, em regime de ensino integrado ou articulado; c) a integração no ensino superior 
politécnico (Palheiros, 1993, 42).  
 
 Ainda assim, é dada a possibilidade de continuar a frequentar em regime supletivo, 
uma vez que há alunos que pretendem acumular com outros estudos ou trabalhos 
profissionais. O regime supletivo pretende, também, contemplar os casos de vocações 
tardias, dada a não correspondência do ano de escolaridade do ensino regular com o grau 
de ensino vocacional (Cap. I, Secção I, Art. 6.º) 
 Em suma, a frequência nos cursos de Ensino Artístico Especializado (EAE) passou 
a ser possível num dos seguintes regimes: integrado, articulado e supletivo, onde os planos 
de estudo destes cursos são definidos pelo Despacho nº 76/SEAM/85 (Vieira & Soutelo, 
2014).  
 O atual quadro geral do sistema educativo rege-se pela Lei de Bases do Sistema 
Educativo, Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro. Esta lei estabelece os princípios gerais que a 
reforma educativa deverá obedecer, criando uma estrutura única de ensino. Nos objetivos 
gerais desta estabelece direitos, tais como o de todos os Portugueses terem direito à 
educação e à cultura, assim como criar condições de promoção do sucesso escolar e 
educativo a todos os alunos, fomentar a consciência nacional aberta à realidade concreta 
numa perspetiva de humanismo universalista, de solidariedade e de cooperação 
internacional.  
 Em 1988, no Porto, surge o Gabinete para a Educação Tecnológica, Artística e 
Profissional (GETAP) com atribuições de conceção, orientação e coordenação no âmbito 
do ensino não superior, pelas mãos do ex-ministro da educação Eng. Roberto Carneiro. O 
A Motivação na Aprendizagem Musical no Ensino do Trompete: um estudo de caso no Conservatório do 
Vale do Sousa e Centro Cultural de Amarante 
 
5 
GETAP abre caminhos na área do ensino artístico e profissional (Sousa, 2010) e propõe a 
criação de escolas profissionais de música, sendo pioneiras a Artave, em Santo Tirso, a 
Escola Profissional de Música de Espinho e a Esproarte, em Mirandela.  
 Apesar dos contínuos esforços para provar que o ensino em regime integrado é o 
mais adequado, o regime articulado e o regime supletivo predominam. Até 2007, apenas o 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga e a Academia de Música de Santa 
Cecília funcionavam em regime integrado, com autonomia. 
 Para solucionar algumas lacunas no sistema de ensino e clarificar procedimentos 
organizativos e institucionais, em 2007, foi publicado o Estudo de Avaliação do Ensino 
Artístico – Relatório Final (Vieira & Soutelo, 2014). Após a sua publicação, começa uma 
nova reestruturação que leva a um aumento significativo do número de alunos no EAE e 
culmina com a publicação da Portaria n.º 691/2009, de 25 de junho, que criou os Cursos 
Básicos de Dança, de Música e de Canto Gregoriano, aprovando os respetivos planos de 
estudo.  
 
…harmonizam as diferentes componentes curriculares e permitem a diversidade de ofertas 
formativas de ensino artístico especializado, tomando, simultaneamente, em consideração a 
necessidade de todos os alunos poderem desenvolver as competências essenciais e 
estruturantes relativas a uma educação básica dentro da escolaridade obrigatória (Preâmbulo 
da Portaria nº 691/2009) 
  
 A Portaria nº 691/2009, prorroga pela introdução do conceito de Ensino 
Instrumental em Grupo na escola de música especializada, ainda que com alguns limites: 
metade da carga horária semanal atribuída à disciplina de Instrumento é lecionada 
individualmente, podendo a outra metade ser lecionada em grupos de dois alunos (artigo 
7º, nº 5, alínea b). 
 Desde o Decreto de Lei n.º 310/83 que as disciplinas de Classes de Conjunto, 
Orquestra, Música de Câmara, Coro, passaram a assumir particular importância nos planos 
de estudos. Contudo, convém distinguir música de conjunto, de ensino instrumental em 
grupo. 
 A Portaria nº 691/2009 viria a ser revogada pela Portaria 225/2012, de 30 de Julho, 
em que iria consentir uma maior flexibilidade no currículo do curso básico de música, 
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nomeadamente nos tempos a atribuir a cada disciplina, desde que dentro dos limites 
estabelecidos, mínimos e totais, de carga horária (Vieira & Soutelo, 2014). 
 Posteriormente, é publicada a Portaria nº 243-B/2012, de 13 de Agosto, que cria o 
Curso Secundário Artístico Especializado de Música, Dança, de Canto e de Canto 
Gregoriano. Esta Portaria aprova ainda os respetivos planos de estudos, regularizando 
diferentes aspetos relacionados com o funcionamento dos mesmos (Vieira & Soutelo, 
2014). 
 Em Portugal, o Ensino Especializado da Música (EEM), está sujeito à 
desorganização e regras do Ensino chamado Regular. Esta situação de carência deve-se ao 
fato de o EE crescer lentamente em comparação com as disciplinas da Escola Pública. 
 
“…Ou seja, o EEM, pela sua reduzida expressão territorial na Escola Pública, pela 
subvalorização dos seus trabalhadores e professores, pela insuficiência do investimento para a 
sua ampliação e fortalecimento e pelos impactos tremendos resultantes do plano de 
“Refundação do Ensino Artístico”, encontra-se ameaçado na sua qualidade, democraticidade 
e mesmo na sua existência enquanto resposta pública…” (Vieira & Soutelo, 2014, 26) 
 
 Através da Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo, o 
EAE, tem a sua maior dimensão no Ensino Particular e Cooperativo, onde atualmente se 
incluem mais de uma centena de escolas espalhadas por todo o país.  
 As Escolas de EAE garantem um serviço público de referência, garantindo uma 
formação artística de qualidade para além de funcionarem como polos de dinamização 
social, cultural e económica das regiões onde se inscrevem. 
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1.2 Caracterização do Conservatório do Vale do Sousa 
 
 O Conservatório do Vale do Sousa, outrora designado Academia de Música da 
Associação de Cultura Musical de Lousada, nasceu no seio da Associação de Cultura 
Musical de Lousada e estabeleceu-se através de um protocolo assinado entre o Presidente 
da Associação e um técnico da Inspeção-geral de Educação.  
 De acordo com o relatório proveniente da IGE e pelo Despacho de 19 de Setembro 
de 1994, assinado pelo Diretor do Departamento do Ensino Secundário, foi autorizado o 
funcionamento provisório (Ofício Circular nº 13 048/94), a partir do ano letivo 1994/95, da 
Academia de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada. 
 Esta autorização englobou o funcionamento do 1º Grau dos Cursos Básicos de 
Viola Dedilhada, Piano, Flauta Transversal, Saxofone, Clarinete, Trompete, Trombone, 
Tuba e Percussão, em regime de planos e programas oficiais ao abrigo da Portaria nº 
294/84, de 17 de Maio. 
 A Academia de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada, ficou 
sedeada na Praça da República – Cristelos – 4620 Lousada e foi seu Diretor Pedagógico, 
entre 1994 e 1998: Alberto Vieira. 
 No dia 2 de Novembro de 1998 foram inaugurados, oficialmente, o Auditório e 
Academia por sua Ex.ª o Sr. Ministro da Cultura, Manuel Maria Carrilho, datando a sua 
nova sede: Avenida Cidade Errenteria – Quinta das Pocinhas – 4620 Lousada. 
 Nos termos do nº 5 do art.º. 28 do Decreto-Lei 553/80, de 21 de Novembro e do 
Decreto-Lei no 71/99, de 12 de Março, foi concedida, por Despacho de 3 de Maio de 1999, 
autorização definitiva de funcionamento nº 2/DREN, a partir do ano letivo 1998/1999. 
 A Academia de Música da Associação de Cultura Musical de Lousada ficou 
autorizada a ministrar em regime de planos e programas oficiais, os Cursos Básicos de 
Clarinete, Flauta Transversal, Piano, Percussão, Saxofone, Trombone, Trompete e Viola 
Dedilhada. Ficou seu Diretor Pedagógico até 2003: Arnold Richard Allum. 
 Desde o ano letivo 2003/2004 a Direção Pedagógica passou a ser constituída, até 
final desse ano, por Margarida Reis, Rosário Valinho e Fernanda Alves, assumindo uma 
constituição colegial. Desde 2004, até a atualidade a Direção Pedagógica é dirigida por 
Fernanda Alves. 
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 No ano letivo 2005/2006 foi votada por unanimidade em Assembleia-Geral e 
aprovada pela DREN, a alteração da designação de Academia de Música da Associação de 
Cultura Musical de Lousada para Conservatório do Vale do Sousa. 
 Atualmente o Conservatório do Vale do Sousa ministra Cursos de Música no 
âmbito oficial e não oficial no sentido de proporcionar uma possível aprendizagem musical 
a um maior número de indivíduos, independentemente das suas pretensões profissionais. 
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1.3 Projeto Educativo 
 
 Trata-se de um documento bastante extenso, mercê do aprofundamento e 
delineação das suas linhas de intervenção pedagógica e comunitária. 
 Neste documento podemos consultar todo o historial que deu origem ao surgimento 
do conservatório, porque regras a comunidade escolar se rege, assim como é referido a 
interação com as diversas autarquias e freguesias da região do Vale do Sousa, assim como 
as freguesias do concelho de Lousada onde o conservatório tem sede. 
 Nele também consta a interação com as diferentes escolas do ensino regular e 
particular cooperativo, com instituições sociais, com outras organizações comunitárias e 
sobretudo com os serviços sociais de apoio às famílias, bem como aos serviços de saúde e 
de avaliação e intervenção pedagógicas de natureza multidisciplinar. 
 Não cabendo nem competindo a este estudo a dissecação e análise deste documento 
do Projeto Educativo de Escola, mas reconhecendo a sua importância primordial, o mesmo 
pode ser objeto de análise no website da escola (http://www.acmlousada.pt).  
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1.4 Caracterização da sala de aula 
 
 As aulas de Trompete, à semelhança dos outros instrumentos são lecionadas no 
edifício do Conservatório do Vale do Sousa, em particular na sala 14. 
 A sala possui boas condições acústicas para a prática deste instrumento assim como 
de outros; possui um isolamento acústico razoável, bem como uma janela ampla que 
permite a entrada de luz natural; tem ainda uma excelente luz artificial. 
 Na sala temos ainda duas mesas de apoio, duas cadeiras, um banco e um piano 
vertical, em muito bom estado de conservação e sempre afinado, que também é usado em 
todas as aulas para acompanhamento dos alunos de trompete. 
 Os alunos da classe de trompete normalmente adquirem desde muito cedo o seu 
instrumento, embora o conservatório disponha de um trompete em si bemol e um fliscorne 
em ótimo estado. Este último é um instrumento adquirido recentemente pela escola, para 
satisfazer uma carência no ensino do instrumento, pois uma vez que, o mesmo possui 
características sonoras diferentes, permitindo um estudo mais aprofundado de alguns dos 
instrumentos que compõe a família do trompete. 
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1.5 Desenvolvimento da Prática Educativa 
 
 O trabalho desenvolvido pelos alunos e professores ao longo do processo de 
aprendizagem e aquisição de competências musicais reveste-se de grande complexidade. A 
concentração e a atitude reveladas e disponibilizadas por um aluno no processo de 
superação de uma nova dificuldade estão, em grande medida, relacionadas com fatores de 
natureza humana (confiança no professor e em si, respeito pelo mesmo, experiências 
anteriores), e com fatores psicológicos, sociológicos que determinam a adoção de 
determinadas perspetivas do aluno sobre si mesmo e do professor sobre o aluno. 
 Certos condicionalismos físicos poderão, também afetar este processo, por exemplo 
mudanças inesperadas de embocadura, bem como a necessidade de ajustar os pontos de 
apoio do instrumento e a respiração. Estas situações tendem a ser transitórias e, se bem 
entendidas e encaminhadas pelo professor, não colocarão em causa as competências 
musicais adquiridas, nomeadamente, as motoras. Poderão requerer, no entanto, que o 
professor flexibilize alguns aspetos técnicos – para que o aluno integre os ajustes 
realizados na sua prática instrumental.  
 Essa capacidade de análise, que um professor deverá conseguir adquirir ao longo do 
seu próprio processo de evolução profissional e de crescimento pedagógico, tanto pelo 
contacto com as diversas situações, como pelo aprofundamento da sua investigação pessoal 
neste domínio, é fundamental para o grau de sucesso que um aluno atinge num dado 
espaço de tempo. Ambos estão condicionados, numa partilha que envolve a capacidade de 
análise e intervenção do professor e a confiança e motivação que o aluno demonstra, e que 
se traduz na forma como este operacionaliza os conteúdos e estratégias que o professor lhe 
propõe. 
 Em Portugal as aulas de instrumento são de carácter individual, e em algumas 
escolas do ensino especializado da música as mesmas têm um tipo de duração diferente por 
exemplo quarenta e cinco minutos, enquanto nos restantes conservatórios nacionais foram 
implementadas aulas de noventa minutos, e por isso torna-se fundamental que a 
comunicação entre os agentes aluno-professor seja mais clara e eficaz possível. Assim, e 
apesar de todos os aspetos e condicionalismos que possam surgir na sala de aula, a 
confiança e a segurança no e do professor têm de dotar o aluno de recursos internos para 
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criação e desenvolvimento de competências cognitivas, metacognitivas e de motivação 
intrínseca, essenciais para a sua evolução musical. 
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1.6 Caracterização dos alunos 
 
 Piaget descreve a aprendizagem como sendo uma medida em relação às 
competências cognitivas de cada estádio. Desenvolve então a sua teoria com base gênese 
(ou desenvolvimento) do conhecimento. 
 Para Piaget os professores devem ter várias estratégias para comunicarem com os 
alunos na sala de aula, pois só assim será a melhor forma de transmitir os seus 
conhecimentos para que os alunos não se desmotivem, ele ainda atribui muita importância 
à aprendizagem espontânea e autorregulada, ou seja, o professor pode ensinar, mas se o 
aluno não estiver interessado/disponível ou motivado, o círculo do conhecimento do ser 
humano é quebrado, e sendo assim o professor deve ter sempre um vasto leque de 
estratégias para poder transmitir o conhecimento. 
 O construtivismo defende a ideia de que o ser humano não nasce inteligente, e que 
o comportamento, o desenvolvimento da inteligência são o resultado de uma progressiva 
construção do conhecimento em interação com o meio físico e social, e por isso também se 
pode chamar de interacionismo. 
 Este modelo serve-se da filosofia e da psicologia para explicar a origem e o 
desenvolvimento da inteligência, e segundo Piaget, “a inteligência é o resultado de o ser 
humano ser capaz de se adaptar a novas situações e realidades”. A construção do 
conhecimento também se deve ao facto de durante o período de aprendizagem o ser 
humano realizar diversas atividades que são repetidas vezes sem conta, de maneira a que 
seja autónomo e possa explorar o mundo à sua volta. 
 O conhecimento para Piaget, surge sempre que o sujeito interage com o meio, e 
sendo assim ele também defende que a criança não nasce constituído, mas vai-se 
constituindo, através da construção do conhecimento, na realização de tarefas, na interação 
com o meio ambiente e o meio sociocultural. 
 Entende-se então que o construtivismo na educação é uma forma que reúne de 
forma abrangente as várias tendências atuais do pensamento, que têm em comum a 
insatisfação com o modelo de ensino que teima em afirmar que a escola deve ser um 
espaço que obriga o aluno aprender e a repetir o que já está pronto, em vez de agir, criar e 
construir o conhecimento através da realidade vivida por alunos e professores, isto é a 
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educação é um processo de construção de conhecimento ao qual os alunos e professores 
através de experiências e acontecimentos criam o conhecimento e a inteligência. 
 A teoria de Piaget sobre a construção do conhecimento, apesar de ter sido elaborada 
e editada á vários anos, mantém ainda uma elevada importância sobre como explicar a 
génese e o desenvolvimento da inteligência no ser humano. Muitos pedagogos teóricos e 
psicólogos têm-se baseado/adaptado esta teoria ao ensino e à educação, desenvolvendo até 
novas teorias e ideias. 
 Ao longo da Prática de Ensino Supervisionada foram ministradas e registadas entre 
30 a 31 aulas de instrumento a iniciar no dia 19 de Setembro de 2017 e terminando a 26 de 
Junho de 2018, no Conservatório do Vale do Sousa. As primeiras aulas planificadas 
tiveram o cuidado de explorar certos aspetos musicais e técnicos relativos a cada um dos 
alunos observados. 
 Foi também considerada a opinião dos professores cooperante e orientador, que 
contribuíram com alguns conselhos para a elaboração das planificações, que farão parte 
deste relatório final nos anexos digitais. 
  
Aluno A -  Iniciação Conservatório do Vale do Sousa 
 Este aluno iniciou o ano letivo 2017/2018 sem nenhumas bases musicais. A sua 
escolha pelo trompete prendeu-se pelo facto de eu, enquanto docente de trompete, ter 
participado nas diferentes demonstrações de instrumentos nas escolas do 1º ciclo do 
concelho de Lousada.  
 O seu gosto pelo som do instrumento, levaram a que eu pedisse aos encarregados 
de educação que o inscrevessem na disciplina de trompete. Desde muito cedo, que o aluno 
demonstrou uma grande motivação na aprendizagem do instrumento, estando sempre 
focado em atingir os objetivos propostos pelo professor. 
 Embora o aluno não realizasse um estudo individual constante ao longo da semana, 
tinha o cuidado de trazer o material de estudo preparado e organizado, o que é revelador de 
ser um aluno empenhado e esforçado em aprender a tocar trompete. 
 
Alunos B e C -  1ºgrau Conservatório do Vale do Sousa 
 Os alunos tiveram o primeiro contacto com o instrumento no início do presente ano 
letivo. Assim o trabalho desenvolvido com estes intervenientes foi diferente do trabalho 
realizado com os restantes alunos que tocam a já alguns anos. 
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 São alunos que revelam aptidão musical (boa embocadura, boa postura, boa 
colocação de dedos sobre os pistons), no entanto demonstraram, algumas dificuldades em 
relação à postura, embocadura e aos harmónicos do instrumento, assim como na 
conciliação do trabalho de casa distribuído pelo professor de instrumento e ao que traziam 
da escola do ensino genérico. 
 São alunos responsáveis e motivados, com vontade de aprender com o professor, 
assim como em conseguir no período de aulas níveis de aprendizagem interessantes para o 
nível e tempo de estudo que tinham. 
 
Aluno D -  4ºgrau Conservatório do Vale do Sousa 
 Sendo um aluno sem qualquer tipo de ligações musicais até entrar no conservatório, 
este desenvolveu o gosto pela música de conjunto fazendo parte neste momento da Banda 
de Música da Associação Cultura Musical de Lousada. 
 Apesar de ser um aluno extremamente organizado e empenhado demonstra um 
pouco de falta de autoconfiança, prejudicando alguns processos da técnica performativa 
como: respiração, emissão de som, articulação e resistência labial. 
 Apesar de não haver um estudo diário e por vezes muito do seu tempo pós-aulas 
estar ocupado com atividades extracurriculares, o aluno desenvolveu um estudo regular 
fora do tempo letivo da aula, o que fez com que ele fosse superando com alguma facilidade 
todos os desafios que eu lhe propunha na aula. 
 
Aluno E -  5º grau Conservatório do Vale do Sousa 
 Este aluno normalmente era assíduo e pontual, dando a noção de que o mesmo era 
muito empenhado, confiante, interessado e respeitador. 
 As suas qualidades musicais (boa embocadura, postura, respiração, sonoridade e 
afinação), e a facilidade com que supera os desafios do reportório, são bastante bons para o 
seu nível de aprendizagem e escolaridade, o que sugere que o aluno acredita na sua aptidão 
musical e que pode ser enriquecida conforme o tempo e a experiência que vai tendo no seu 
percurso musical. 
 Revelou ter a capacidade de autoanalisar o seu desempenho e de monitorizar a 
generalidade dos processos envolvidos na aprendizagem do instrumento. Ao longo do ano, 
foi fazendo certos ajustes ao nível da respiração, decorrente do seu processo de 
crescimento. 
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 O aluno mostrou ser responsável, sempre com capacidade de se avaliar como 
músico e pessoa, assim como teve sempre a capacidade de planear, organizar e executar as 
ações necessárias para atingir determinados objetivos, pressupondo-se, ainda que essas 
expectativas e objetivos fossem demasiados altos em termos de concretização. 
 O aluno demonstrou sempre grande respeito, dedicação e empenho. De uma 
semana para outra era capaz de preparar devidamente o trabalho de casa que o professor 
lhe pedia. 
 
Aluna F -  6º grau Conservatório do Vale do Sousa 
 A aluna tem competências bastantes boas para o ano de ensino em que se encontra 
e um grau de autonomia no estudo bastante razoável. Revelou algumas dificuldades no que 
respeita à sonoridade e na respiração, mas em contrapartida demonstra ser muito 
concentrada e participativa, possui uma excelente leitura musical, assim como entoa 
corretamente o som das notas, o que para um instrumentista de sopro é muito bom. 
 A aluna encarou de forma muito positiva as palavras de incentivo e esforço que 
foram sendo feitas ao longo das aulas, o que foi motivador para o crescimento musical da 
aluna. 
 Também é de realçar que aluna ficava mais motivada e empenhada em estudar 
trompete, por causa dos seus colegas e professores de classe de conjunto que a 
incentivavam ao empenho a ao estudo. 
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2. Projeto de investigação 
 
Introdução 
 
 Desde tenra idade, mais precisamente desde os meus 5 anos, que o meu percurso 
musical e profissional se tem pautado na aprendizagem do ensino da música vocacional, 
mais precisamente o ensino do Trompete, na colaboração em orquestras e bandas musicais 
de instrumento de sopro e percussão, e ainda na coordenação de pequenos grupos de 
música de câmara e na direção artística de bandas filarmónicas. 
 Ao longo destes anos tem-se verificado que o melhor professor é o que tem os 
alunos que tocam melhor, os melhores intérpretes ou performers do seu instrumento, mas 
isso tem vindo a cair por terra, uma vez que nem todos os alunos são iguais, e assim vão 
surgindo outros problemas, como por exemplo porque é que todos os alunos não atingem 
os seus objetivos, porque é que estes não conseguem ser autónomos e desistem da 
aprendizagem, e porque é que não conseguem ser como os melhores, e a resposta mais 
fácil de encontrar para esta problemática é a motivação. 
 Ao longo destes anos de ensino do trompete, fui constatando que a motivação e o 
envolvimento dos alunos para e na aprendizagem desempenham um papel de grande 
importância, na explicação possível e existente na diversidade dos percursos escolares. 
 Uma vez que o objetivo do meu projeto de intervenção consiste na identificação 
dos diferentes fatores que promovem o sucesso e o insucesso na aprendizagem musical, 
assim como descobrir e identificar as diferentes estratégias na aprendizagem musical, a 
fundamentação teórica centrar-se-á na abordagem das teorias motivacionais e dos 
influenciados processos motivacionais na aprendizagem escolar. 
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2.1 Enquadramento Teórico 
 
 Neste capítulo serão apresentados e desenvolvidos, os conceitos e aspetos teóricos 
que sustentam e fundamentam o presente projeto abordando-os de forma a não só 
evidenciar o parecer de diversos autores, mas também de que forma é que estes pareceres 
ajudam numa melhor compreensão, mais teórica do que se pretende obter com este projeto. 
 As aprendizagens sociais aparecem como forma de realçar a importância que o 
trabalho em grupo, e principalmente o fazer música de e em conjunto pode proporcionar às 
crianças e jovens que nela se envolvem, o tipo de vivências que podem retirar dessas 
experiências e os comportamentos sociais que estas aprendizagens podem promover. O 
fortalecimento de relações, da entreajuda e da cooperação são alguns dos fatores evidentes 
que se pretende reforçar.  
 
Conceito de Motivação 
 O conceito de motivação é visto como um fenómeno complexo e que não pode ser 
dado como algo preciso, uma vez que é utilizado em diferentes sentidos e com diferentes 
interpretações. No entanto, existem alguns teóricos que tentam definir motivação. 
 Pintrich (2003, cit. In Arends, 2008) menciona o termo motivação como 
proveniente do verbo latim movere e que, por isso, significa o “que faz as pessoas agirem” 
em direção a determinadas atividades e tarefas. 
 Os psicólogos definem a motivação como um processo interno que ativa guia e 
mantém o comportamento ao longo do tempo (Baron, 1998; Murphy & Alexander, 200; 
Pintrich, 2000; Shunk, 2000, cit. In Slavin, 2003). 
 Mais especificamente, Arends (2008) afirma que “a motivação é normalmente 
definida como o conjunto de processos que estimulam o nosso comportamento ou nos 
fazem agir. É o que nos faz agir da forma que somos.” 
 Pode-se dizer assim, que a motivação constitui tudo aquilo que nos permite 
compreender porque é que as pessoas se comportam de determinada forma (Schunk, 2012). 
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2.2 Algumas das Principais Teorias da Motivação 
 
 O conceito de motivação tem vindo a sofrer uma grande evolução ao longo dos 
anos, tendo vindo a ser propostas várias teorias para permitir explicar a motivação humana. 
(Arends, 2008) 
 Inicialmente, as sociedades primitivas acreditavam que o individuo era 
inspirado/impulsionado pelos deuses e, mais tarde, com Descartes, considerava-se que a 
motivação era um meio para atingir o equilíbrio entre o corpo e mente (dualismo). Mais 
recentemente, Darwin afirmava que a motivação era instintiva. Por outro lado, para Freud, 
o comportamento do individuo era impulsionado por necessidades físicas e emocionais. 
(Jordan, Carlile & Stack, 2008) 
 A motivação é um conceito complexo e são várias as teorias que contribuem para a 
sua compreensão (Arends, 2008). Assim, e tendo por base algumas das principais teorias 
da motivação existentes, irei abordar a evolução do conceito de motivação, de uma forma 
geral, através de quatro perspectivas: a teoria do reforço, a teoria das necessidades, a teoria 
cognitiva e a teoria da aprendizagem social. 
 
Teoria do Reforço 
 
 Esta teoria da motivação atribui uma grande importância à centralidade de 
conhecimentos externos, para direcionar comportamentos e aos reforços, que são estímulos 
que surgem com um determinado. (Skinner, 1956, cit. In Arends, 2008) 
 Os reforços suprarreferidos podem ser positivos ou negativos. Os positivos, 
também vistos como recompensas, são aqueles que são aplicados após o comportamento 
desejável e os reforços negativos são estímulos que são retirados, pondo fim a uma 
situação desagradável. É importante referir, também, que os reforços negativos são 
diferentes das punições, uma vez que estas pretendem enfraquecer um comportamento 
através da sua aplicação, diminuindo a probabilidade de repetição dos comportamentos. 
Isto acontece ao contrário do que os reforços negativos e positivos, que aumentam a 
probabilidade de que os comportamentos se repitam. (Arends, 2008) 
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Teoria da Hierarquia das Necessidades 
 
 A Teoria da Hierarquia das Necessidades é uma teoria aplicada à aprendizagem que 
“defende que os indivíduos são levados a agir por necessidades inatas e pressões 
intrínsecas, ao invés de recompensas extrínsecas ou punições”, o que acaba por constituir 
uma oposição à Teoria do Reforço. (Arends, 2008) 
 Abraham Maslow, um dos psicólogos mais importantes, acredita que os seres 
humanos têm uma hierarquia das necessidades, que se esforçam para satisfazer. Assim, 
baseando-se na questão “Dado que as pessoas têm muitas necessidades, o que é que elas 
vão tentar satisfazer a qualquer momento?”, Maslow sugeriu uma hierarquia das 
necessidades. (Slavin, 2003) Essas necessidades foram divididas em sete níveis e 
organizadas hierarquicamente (de baixo para cima): necessidades fisiológicas, 
necessidades de segurança, necessidades de auto estima e necessidades de pertença e amor, 
necessidades de saber e compreender, necessidades estéticas e necessidades de atualização 
pessoal. (Arends, 2008) 
 Na teoria de Maslow, este diz que as necessidades mais baixas da hierarquia devem 
ser, pelo menos parcialmente, satisfeitas ou reduzidas antes de se tentar satisfazer as 
necessidades superiores. Por exemplo, uma criança que chegue à escola com as 
necessidades básicas por satisfazer, irá ter mais dificuldades ou irá gastar mais energia para 
satisfazer as necessidades superiores. (Jordan, Carlile & Stack, 2008) 
 
Teoria Cognitiva 
 
 Os estudiosos da motivação cognitiva acreditam que os indivíduos são levados a 
agir pelo seu pensamento. 
 Nesta linha de ideias, Bernard Weiner, um dos principais teóricos cognitivos, 
desenvolveu a teoria da atribuição, que é baseada na “proposta de que o modo como os 
indivíduos percecionam e interpretam as causas dos seus sucessos e fracassos é o principal 
determinante da sua motivação para o sucesso, mais do que as necessidades inatas ou do 
que as experiências precoces imutáveis.” Isto é, cada teoria defende que o importante para 
explicar os comportamentos dos indivíduos, são as características que estes atribuem ao 
acontecimento, e não ao fato de os indivíduos serem recompensados ou punidos, ao 
contrário da Teoria do Reforço. 
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 De acordo com Weiner (1986, 1992, cit. In Arends, 2008), os alunos atribuem os 
seus sucessos ou fracassos de acordo com quatro causas: capacidade, esforço, sorte e a 
dificuldade da tarefa de aprendizagem. Essas atribuições podem ser internas, quando os 
indivíduos explicam o seu sucesso ou fracasso em termos pessoais ou externas, quando dão 
motivos externos para o mesmo. 
 
Teoria da Aprendizagem Social 
 
 Na teoria da aprendizagem social tem, de certa forma, semelhanças com a teoria do 
reforço e a teoria da atribuição. No entanto, para Bandura (1997, cit. In Arends, 2008), a 
motivação resulta de duas coisas essenciais: as expectativas que o individuo tem para 
alcançar determinado objetivo e, consequentemente, o grau de satisfação que irá obter com 
o alcance desse objetivo. 
 Nesta teoria acredita-se que as expectativas e o valor determinam o grau de 
persistência na atividade. Por exemplo, se um aluno que está a trabalhar num projeto 
importante, acreditar que será premiado (expectativas elevadas), e se a recompensa for algo 
que ele deseja muito (valor elevado), a motivação para conseguir o seu objetivo será 
elevada. No entanto, se a expectativa e o valor forem reduzidos, o grau de persistência na 
atividade também será reduzido. 
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2.3 A Motivação: estruturas e funcionamento 
  
 Como podemos constatar, existem várias teorias que abordam a problemática da 
motivação. 
 Contudo existem variáveis que são comuns a todas as teorias e que nos permitem 
deduzir, através da sua análise, qual o grau de motivação com que um individuo está 
envolvido numa determinada tarefa ou não (Lemos, 1993). 
 Antes de mais ressalvamos que conceitos como autoconceito, autoestima, 
autoeficácia e expectativa estão diretamente relacionados com a motivação e todos eles se 
podem resumir a um julgamento prévio que cada individuo faz da tarefa de forma a 
compará-la com outras antes realizadas, avaliando quais as probabilidades de sucesso ou 
insucesso do resultado da tarefa que foi proposta (Lemos, 1993; Papalia, Olds & Feldman, 
2001; Miras, 2002; Hidalgo & Palacios, 2004; Arends, 2008). 
 Assim a análise de variáveis como a direção, persistência, motivação contínua, 
atividade ou realização permite-nos deduzir qual a motivação com que o individuo pode 
estar envolvido na tarefa. Com efeito, a direção com que o individuo escolhe determinada 
tarefa, em detrimento de outra, apresenta-se como sendo o primeiro indicador de 
motivação. Contudo, esta análise já é em si uma inferência, pois essa escolha pode ser 
apenas uma tomada de decisão feita com base numa prioridade de necessidades. 
 Outro fator a ser tomado em consideração é a persistência com que o individuo se 
mantém na tarefa. A persistência é o tempo que o individuo atribui à tarefa face aos 
obstáculos e às dificuldades que esta apresenta. A persistência pode ser vista como um 
exemplo da manutenção da direção. 
 Ainda relacionado com a persistência temos o fator motivação continuo. Este fator 
traduz-se num retorno espontâneo a uma tarefa abandonada, retorno este que não tem a sua 
origem em pressões externas. Todavia, este fator também pode ser alvo de críticas pois 
muita atividade não é sinónimo de motivação ou vice-versa. 
 Por fim temos a realização: a forma como individuo realiza determinada tarefa 
também nos permite inferir qual o grau de motivação que o individuo apresenta. De 
salientar é a importância de que este fator não é analisado solitariamente, mas sim em 
conjunto com todos os outros anteriormente descritos (Lemos, 1993). 
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A Importância do Sujeito na Motivação 
  
 Até agora foram descritos os fatores extrínsecos que se traduzem com 
comportamentos cognitivos do sujeito. Todavia, o sujeito possui uma certa importância na 
motivação com a qual desempenha determinada tarefa, através da confiança com que o 
mesmo encara a referida tarefa. 
 Assim, os processos psicológicos que estão relacionados com a confiança do sujeito 
e parecerem estar implicados com motivação são a perceção de capacidade, a perceção de 
controlo e a desejabilidade (Lemos, 1993). 
 Sobre a perceção de capacidade que o individuo desenvolve, segundo Lemos 
(1993), esta perceção é estudada por Atkison na sua teoria da motivação para a realização. 
Desta teoria é importante referir que a motivação está relacionada com a expectativa que o 
individuo tem sobre a tarefa, isto é, com a avaliação antecipada que o individuo faz sobre o 
resultado que pode obter com o seu envolvimento na tarefa. 
 Outro conceito implicado na motivação é a perceção de controlo. Com o 
desenvolvimento desta capacidade, o individuo irá avaliar quais as variáveis que pode ou 
não controlar no desenvolvimento da tarefa. Este processo traduz-se melhor na avaliação 
comportamental do individuo. Segundo Lemos (1993), são dois os teóricos que abordam 
este processo nas suas teorias, Levenson e Bandura, O primeiro faz uma organização do 
processo quanto à origem. Desta forma, a origem do controlo pode ser interna (eu sou 
responsável pelo resultado da tarefa), externa (os outros são responsáveis pelo resultado), 
externo/acaso (o resultado da tarefa é fruto da sorte do acaso). Levenson diz-nos assim que 
o individuo só permanecerá na tarefa se entender que as suas consequências estão 
diretamente relacionadas consigo próprio. Já Bandura explora este processo vendo-o não 
como controlado pelas consequências imediatas, mas como o resultado do mecanismo 
cognitivo de autoeficácia. 
 O autor distingue assim dois tipos de expectativa: expectativa de eficácia (perceção 
de capacidade para a tarefa) e expectativa de resultado (comparação de comportamentos 
com os resultados obtidos). O exemplo que Bandura nos dá para ilustrar a sua teoria é o 
aluno que, ao ouvir o professor dizer que não dá mais do que uma nota média 
independentemente do esforço do aluno, se irá desinteressar por estudar para obter uma 
boa nota. 
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 Por fim é retratado o terceiro processo que se trata da desejabilidade da tarefa por 
parte do individuo. Este processo pode ser ilustrado pela satisfação antecipada e adequação 
com a qual o individuo encara a tarefa ou pela interação entre o que se quer fazer e o que 
se pensa que se deve fazer. Assim um individuo irá avaliar quais as repercussões sócias 
que as suas escolhas podem ter, optando, normalmente por escolher não a tarefa que lhe dá 
mais prazer, mas sim aquela que o seu contexto social lhe faz acreditar que deve fazer. 
 
2.4 Objetivos da Motivação 
  
 A motivação é composta por vários aspetos dinâmicos e direcionais da ação, 
contudo é preciso ter em conta que o fim para o qual se dirige – o comportamento – é 
considerado principal determinante. Esta é vista como uma variável observável, que cria ao 
ser humano uma grande diversidade de ações, que levaram os investigadores a estudar 
padrões de comportamento com a mesma identidade funcional.  
 O objetivo na motivação resume-se à valorização das finalidades da ação do 
individuo. Nesta perspetiva, a visão qualitativa sobressai provocando uma quebra na 
valorização da dimensão qualitativa. Desta forma a dimensão qualitativa define-se como 
orientadora do comportamento direcionado a ação do sujeito. Estes são considerados 
variáveis cognitivo-motivacionais que substituem os conceitos de motivo básico que, 
juntamente com uma visão mais determinista procuram a desvalorização dos processos 
cognitivos controladores da motivação (Serra, et al. 1986). 
 Para definir a finalidade dos comportamentos na motivação são utilizados os termos 
de necessidade, motivo básico, valor e objetivo, estes vão limitar-se a valorizar o resultado 
da ação. A necessidade refere-se às orientações gerais dinâmicas implícitas ao 
funcionamento comportamental, que se generalizam e vão dar o mesmo significado 
funcional à pluralidade comportamental, isto é, segundo Serra et al. (1986)  “um organismo 
condicionado a dado estímulo passa a responder de forma idêntica a estímulos 
semelhantes; a força da resposta será tanto quanto maior for a semelhança entre os 
estímulos”. O valor é a importância dada a uma determinada atividade, que resulta da 
relação entre atividades ou os objetos do ambiente com aquilo que o sujeito pretende. Pode 
concluir-se que o papel do valor na motivação parece estar relacionado com a pobreza quer 
conceptual, quer de investigação relativa à finalidade do comportamento, desta forma o 
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conceito de “valor subjetivo” é utilizado para explicar as diferenças individuais que 
existem comparativamente entre o grau de satisfação ou insatisfação dos diversos tipos de 
conhecimentos inseridos na motivação. Aquilo que é valorizado pelo sujeito, é visto como 
determinante na atratividade ou aversão em relação a uma determinada atividade ou objeto, 
porém este grau de atratividade é condicionado em função do que se considera importante 
conseguir. Os valores na motivação raramente são alvos de investigação, desta forma tem 
regularmente uma abordagem muito generalizada, como o valor do sucesso ou da 
aprovação social. 
 Na investigação motivacional surgiram diferentes conceções quanto à definição de 
motivo básico no comportamento. Este pode ser visto como uma manutenção de 
autoestima positiva, experiência de controlo, motivo racional ou compreensão dos 
acontecimentos. Os objetivos na motivação assumem uma orientação mais focada, mais 
consciente, isto é, trata-se de algo específico a conseguir. Aos olhos da motivação, estes 
são vistos como cognições orientadoras da ação sendo no fundo, aquilo que o sujeito quer, 
pretende, valoriza e procura conseguir. (Serra, et al., 1986) 
 Para definir os valores dos objetivos, têm sido utilizados termos como foco 
motivacional, valor da atividade para o sujeito, o que o sujeito espera retirar de uma 
determinada atividade, meta, propósito, alvo desejado, elaboração cognitiva das 
necessidades e intenções. Algumas teorias que são comuns à utilização destes termos 
afastam-nos dos conceitos de motivo básico, necessidade ou valor, principalmente na sua 
definição enquanto variável individual, opondo-se ao carácter generalista dos outros 
conceitos. 
 Os conceitos de motivo básico, necessidade e valor, são bastante semelhantes, 
qualquer um deles, corresponde a variáveis extremamente vagas, de carácter generalista 
que se encontram fora dos limites da consciência. (Lemos, 1993) 
 Ao nível da cognição, o objetivo é a produção de um tipo de satisfação ou prazer no 
seu auge, consistindo no efeito produzido pelo atingir do objetivo (processo) e não o 
objetivo em si. São diversos os pontos de vista acerca dos objetivos na motivação.  
 Segundo Nuttin (cit. In Lemos, 1993), o conceito de objetivo serve para definir a 
elaboração cognitiva das necessidades. Apesar de inicialmente serem muito vagas, estas 
seriam elaboradas cognitivamente e transformadas em objetivos, isto é, em estratégias 
motivacionais mais específicas que determinam a orientação da ação e que leva à 
satisfação do sujeito. Pode então concluir-se que o organismo se dirige ativamente para as 
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interações preferenciais, com objetivos mais específicos, que são nada mais do que 
projetos de relações entre o sujeito e o seu ambiente.  
 Um outro ponto de vista acerca da motivação é a “teoria dos estabelecimentos de 
objetivos e realização”, de Locke e Latham (1990), na qual sugerem que as necessidades, 
motivos e valores subconscientes influenciam o comportamento através dos seus efeitos 
nis objetivos conscientes e intenções constituindo, desta forma, os processos determinantes 
mais próximos da ação. A premissa central desta teoria é de que os objetivos são 
reguladores imediatos da ação, embora não os únicos. Estipula-se que os objetivos afetam 
a realização e influenciam a direção da ação do sujeito. Contudo, os indivíduos têm 
realizações diferentes não só em função das suas capacidades, conhecimentos e estratégias 
que utilizam, mas também porque têm objetivos diferentes. (Lemos, 1993) 
 
2.5 Motivação e Aprendizagem 
  
 No que diz respeito às temáticas de motivação e aprendizagem, mais precisamente 
à relação existente entre elas, optei por abordar as ideias de dois autores considerados 
muito importantes na investigação destas áreas, Sprinthall & Sprinthall. 
 Estes autores consideram que o termo “motivo” se refere a um impulso, uma 
necessidade ativa que se dirige ou se afasta, de uma meta. 
 
 “ (…) Tecnicamente, então o défice interno (necessidade) conduz a pessoa para ação 
(impulso) aproximando-a de uma meta específica” (Sprinthall & Sprinthall, 1993:505) 
 
 Dentro dos aspetos motivacionais, estes falam em fatores de duas ordens: internos e 
os externos. No que concerne aos de índole interna, são aqueles que dependem do próprio 
sujeito, sendo satisfeitos por reforços internos. Dentro deste tipo de motivação, Norman e 
Richard Sprinthall, indicam que como reforços internos (próprios do sujeito), pode-se 
indicar: o instinto – considerando que o individuo ao reagir por instinto não irá controlar as 
suas ações de forma racional, na busca do objetivo; os hábitos – argumentando que as 
consequências das aprendizagens, nomeadamente sociais e educacionais, irão influenciar o 
sujeito, na forma de atuar; as atitudes mentais – caracterizada pela execução de atividades 
que à partida são de difícil realização, o que por si só é um fator forte na promoção da 
autoestima do sujeito; os ideais – metas autopropostas pelo sujeito, que poderão produzir 
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dois tipos de consequências: fazer com que o individuo esteja muito motivado a dar o 
máximo de si próprio para atingir esse padrão, ou pelo contrário, levar a que o sujeito se 
sinta frustrado, baixando o nível da autoestima, quando este não atinge as metas a que se 
propôs; o prazer – considerado como um reflexo automático, fora do controlo do 
consciente, que procura a satisfação (Menezes, 2012). 
 No que diz respeito à motivação extrínseca, esta depende de fatores externos, 
provenientes do meio. Considerando isto e passando a redundância, os reforços que iriam 
reforçar este tipo de motivação são oriundos de fatores externos ao sujeito. Como reforços 
externos e visto estarmos a falar na relação do processo motivação-aprendizagem, é sem 
dúvida importante referir o ensino, nomeadamente o papel do grande modelo de aluno, que 
é sem dúvida o professor: papel do professor - influenciando consideravelmente a 
aprendizagem por parte do aluno, sobretudo quando estabelece relação de empatia com 
este, permitindo uma melhor assimilação de conhecimento; a influência do meio – a 
personalidade e a forma de agir do aluno depende muito das relações que este estabelece 
com o meio, mais concretamente o familiar e o social, dessa forma irá definir muito dos 
seus gostos e formação do seu carácter; a influência do momento – devido a instabilidade 
emocional do aluno, nomeadamente quando lhe é proposto uma nova tarefa, na qual o 
aluno não se sente tão à vontade, pode condicionar a motivação para a realização desta, 
cabendo ao professor perceber o que está a condicionar e assim procurar ferramentas que 
possibilite o aluno atingir o equilíbrio. 
 Continuando nos tipos de motivação, pode-se proferir que estes quanto à sua 
natureza, podem ser positiva se nos levarem a agir de determinada forma, ou 
paradoxalmente negativa se nos impedirem de atuar. É de realçar no entanto que a 
motivação de natureza positiva, através do incentivo, da persuasão, do exemplo e do 
elogio, é mais eficaz que a motivação negativa, através de ameaça, gritos, repreensões e 
castigos. 
 A motivação do aluno é uma variável relevante do processo ensino/aprendizagem, 
na medida em que o rendimento escolar não pode ser explicado unicamente por conceitos 
como inteligência, contexto familiar e condição socioeconómica (ideias anteriormente 
vigentes, fase anterior ao grande desenvolvimento do estudo sobre as teorias 
motivacionais). Quando se considera a motivação para a aprendizagem é necessário ter em 
conta as características do contexto escolar. 
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O interesse pelos aspetos motivacionais na aprendizagem é relativamente recente, as teorias 
mais antigas acerca da aprendizagem limitavam a motivação a uma pré-condição importante. 
Hoje em dia as investigações permitem concluir que a relação entre a aprendizagem e a 
motivação vai além desta pré-condição, é possível observar uma reciprocidade, a motivação 
pode interferir na aprendizagem e no desempenho, bem como a aprendizagem pode produzir 
um efeito na motivação. (Menezes, 2012:48) 
 
2.6 Motivação em Contexto de Sala de Aula 
  
A motivação académica tem um papel determinante nos processos de ensino-aprendizagem. 
Tendo uma função activadora e catalisadora do comportamento, a motivação académica 
mobiliza recursos internos e permite que o aluno se envolva de forma mais profunda e 
empenhada na aprendizagem. Desta forma, é crucial compreender os mecanismos 
motivacionais e consequentemente implementar estratégias pedagógicas que potenciem a 
motivação académica dos alunos. (Veríssimo, 2013:73) 
 
 Atualmente, não é fácil motivar os alunos a persistirem nas tarefas de 
aprendizagem. Aqui o professor tem um papel muito importante na motivação dos alunos 
pois é o agente educativo com mais poder e impacto na promoção da motivação dos alunos 
e funciona como espécie de “gasolineiro” como refere Veríssimo (2013:74), com a 
metáfora do carro e da gasolina: 
 
Se considerarmos que cada aluno é um carro, encontraremos seguramente diferentes tipos de 
carros, com diferentes tipos de competências e habilidades. Mas independentemente dessas 
diferenças será necessária gasolina para colocar todos estes tipos de carro em funcionamento. 
Podemos ter um carro topo de gama que não anda, não porque não é capaz, mas porque não 
tem gasolina (motivação) suficiente. Da mesma forma, podemos ter carros mais fracos, que 
com o depósito cheio de gasolina acabam por chegar mais longe. E à semelhança da gasolina 
de um carro, também a motivação se desgasta, podendo o depósito estar mais ou menos cheio. 
E enquanto os alunos não conseguirem encher o seu próprio depósito motivacional, os 
professores serão sempre os primeiros gasolineiros. 
 
 Num estudo realizado nos anos 70 por Santrok, onde foram estudadas as relações 
entre algumas dimensões do ambiente na sala de aula (humor alegre ou triste) e a 
motivação dos alunos para persistirem nas tarefas de aprendizagem, verificou-se que a 
persistência de um aluno numa determinada tarefa não depende só do seu autocontrolo ou 
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interesse, mas também do contexto e aspetos ambientais que o professor pode controlar de 
forma a motivar os alunos, como por exemplo a decoração da sala de aula, o seu humor, 
entre outros (Arends, 1995). 
 Face a estas circunstâncias, surge uma questão: porque que é que os alunos estão 
desmotivados?  
Podemos dizer que a motivação de um aluno depende daquilo que ele pensa, ou 
seja, do que ele pensa sobre si, sobre as suas capacidades, sobre as suas tarefas escolares. 
Se o aluno vê de forma negativa os seus pensamentos, o mais provável é que diminua os 
seus níveis de motivação. Consequentemente terá dificuldades de aprendizagem, achará 
que não é agradável nem importante aprender. Enquanto professores e educadores 
deparamo-nos assim com as suas causas mais frequentes da desmotivação acima referidas. 
Nestas situações os alunos confrontam-se com o insucesso; dificuldades e frustração 
sucessivas; consideram que as tarefas são repetitivas, maçadoras, pouco estimulantes e 
pouco desafiantes. (Veríssimo, 2013) 
 No que diz respeito às estratégias para promover a motivação dos alunos, estas 
deverão ser adaptadas aos contextos específicos, às características idiossincráticas dos 
alunos e dos professores, ao nível de escolaridade à área curricular em questão. No entanto, 
“não podemos esperar que os alunos se envolvam e interessem por todos os conteúdos 
programáticos, todos os dias e em todas as situações”. (Veríssimo, 2013: 78-79) 
 Relativamente à desmotivação como consequência da dificuldade em aprender, os 
professores devem construir relações seguras com os alunos, devem dar um feedback 
detalhado sobre os aspetos que o aluno deverá melhorar, desenvolver e corrigir. Este deve 
também ser focado em aspetos que o aluno já seja eficaz, reforçando a confiança em si 
próprio e fazendo com que tenha uma maior persistência e envolvimento nas tarefas. É 
fundamental que os professores evitem fazer comparações de alunos com dificuldades em 
aprender com os outros alunos. 
 Para a desmotivação como consequência da ausência de relevância e aplicabilidade 
das aprendizagens, devem ser dadas aos alunos tarefas e atividades que se possam 
relacionar com a vida prática destes alunos, pois permite a identificação pessoal destes com 
a escola. Neste caso específico de desmotivação, é importante diminuir a passividade dos 
alunos dando-lhes a oportunidade de dar a sua opinião, decidir e resolver problemas. 
(Veríssimo, 2013) 
A Motivação na Aprendizagem Musical no Ensino do Trompete: um estudo de caso no Conservatório do 
Vale do Sousa e Centro Cultural de Amarante 
 
30 
 Quando as tarefas são vistas pelos alunos como maçadoras e aborrecidas, pouco 
estimulantes e repetitivas, é natural que a motivação diminua existindo assim, a 
desmotivação como consequência da ausência do desafio e interesse. É então importante 
promover a curiosidade, o desafio, a vontade de saber, quer com a comunicação verbal e 
não-verbal, com os materiais utilizados, com questões interessantes ou abordagens 
inesperadas. Dentro da sala de aula, o professor funciona como um modelo para o aluno e, 
por isso, deve demonstrar interesse e envolvimento nas atividade e conteúdos. Desta 
forma, os alunos são facilmente envolvidos com as aprendizagens. Caso contrário, se o 
professor mostrar aborrecimento por determinada matéria, os alunos irão reagir da mesma 
forma. (Veríssimo, 2013) 
 Estas estratégias não resolvem todos os problemas de motivação dos alunos. Além 
disso, os professores não podem esquecer que a maioria dos alunos vive num mundo 
facilmente motivador, com acesso facilitado às novas tecnologias e às diferentes redes 
sociais, que permitem a gratificação imediata, o “gozo sem esforço”. Esta situação 
contrasta com aprendizagem escolar, que exige esforço, persistência, interação social. 
 Após ter sido feita análise das diferentes teorias que abordam a motivação na 
aprendizagem, bem como as estruturas, os objetivos e as variáveis que estão implicados na 
motivação, podemos concluir que a motivação com a qual os alunos estão envolvidos 
numa determinada tarefa pode condicionar a forma como esse aluno converte essa tarefa 
em aprendizagem ou não. 
 Assim, a motivação irá estar relacionada com o autoconceito e a autoestima do 
aluno: quanto mais real for o autoconceito e a autoestima do aluno, mais empenhado este 
poderá estar na tarefa, transformando-a numa aprendizagem significativa. 
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2.7 Sucesso e Insucesso Escolar 
  
Introdução 
 
 O insucesso escolar pode ser definido como o fraco aproveitamento dos alunos 
durante o ano letivo, ou ainda o baixo rendimento dos alunos. 
 O fenómeno insucesso escolar não é relativamente recente. A partir dos anos 
sessenta que encontramos as suas primeiras manifestações. Começou-se nessa altura a 
exigir que as escolas, por razões económicas e igualitárias, encontrassem formas de 
garantir o sucesso escolar de todos os seus alunos.  
 O que antes era visto como um problema individual, rapidamente se tornou um 
problema insuportável sob o ponto de vista social.  
 Fatores como a preguiça, a falta de capacidade ou interesse, deixaram de ser 
considerados como explicação para o abandono todos os anos de milhares e milhares 
de crianças e jovens do sistema educativo. O seu insucesso escolar passou a ser 
assumido como um fracasso de toda a comunidade escolar. O sistema escolar não fora 
capaz de motivar, nem de reter, nem de fazer com estes alunos que abandonavam o 
sistema tivessem êxito.  
 O desafio tornou-se enorme, os casos individuais transformaram-se em 
problemas sociais. Durante séculos a escola hierarquizou os alunos de acordo com o 
seu rendimento escolar, selecionando os mais aptos e excluindo os que não fossem 
capazes de acompanhar as exigências que ela mesma impunha. A sua nova missão é 
agora igualizar todos no sucesso educativo, garantindo que não haja negativas. O 
sucesso da escola aferia-se pelos resultados apresentados pelos alunos. 
 É em grande parte por esta razão que hoje o principal problema educativo é o 
de identificar as manifestações e as causas do insucesso escolar. A listagem destas não 
pára de aumentar à medida que prosseguem os estudos. 
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Manifestações 
 As manifestações de insucesso escolar são várias, de entre elas destaco as 
seguintes: 
1. abandono escolar antes do fim do ensino obrigatório; 
2. reprovações sucessivas que provocam grandes desníveis entre a idade cronológica 
do aluno e o nível escolar;  
3. níveis de fracasso que podem ser totais (em todas as disciplinas ou quase) ou 
parciais (numa ou duas disciplinas). 
4. O ensino profissional, assume-se como uma via alternativa ao ensino regular, 
sobretudo para os jovens que revelam ou tiveram insucesso escolar no decorrer do 
ensino básico/secundário regular. Aliás, em alguns casos concretos dos formandos, 
o seu percurso escolar anterior ditou ou forçou a entrada dos mesmos no subsistema 
de ensino profissional, afigurando-se, deste modo, uma escolha racional limitada. 
Causas 
 A listagem das causas do insucesso escolar é sempre muito controversa, porque 
implica apontar também os responsáveis. Ninguém se considera inteiramente culpado, o 
que em certo sentido é mesmo verdade. A grande dificuldade destas análises reside na 
impossibilidade de se isolar as causas que são determinantes em todo o processo. 
 Atrasos do desenvolvimento cognitivo: as escalas psicométricas de inteligência são 
um bom indicador para identificar as causas individuais de insucesso escolar. O problema é 
que a grande maioria dos alunos que falham nos resultados escolares, têm um 
desenvolvimento normal. 
 A instabilidade emocional característica da adolescência consta entre as muitas 
causas individuais do insucesso e conduz muitas vezes o aluno a rejeitar a escola, a 
desinvestir no estudo das matérias e frequentemente à indisciplina. 
 Pais autoritários, conflitos familiares, divórcios litigiosos, fazem parte de um 
extenso conjunto de causas que podem levar a que o aluno se sinta rejeitado, e comece a 
desinteressar-se pelo seu percurso escolar, adotando um comportamento indisciplinado.  
 A origem social dos alunos tem sido uma das causas mais usadas para justificar os 
piores resultados, sobretudo quando são obtidos por alunos originários de famílias de 
baixos recursos económicos. Os sociólogos construíram a partir desta relação causa-efeito 
uma enumeração onde a determinante social permite explicar quase tudo: 
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1. nas famílias desfavorecidas, os pais tendem a ser mais autoritários, aplicando 
normas rígidas de obediência sem discussão; quando estes alunos chegam à 
adolescência revelam-se pior preparados para enfrentarem as crises de identidade-
identificação; a sua instabilidade emocional torna-se mais profunda, traduzindo a 
ausência de modelos e valores estáveis, levando-os a desinvestir na escola; 
2. os alunos oriundos de famílias desfavorecidas raramente são motivados pelos pais 
para prosseguirem os seus estudos; ao mais pequeno insucesso, colocam logo a 
hipótese da saída da escola, o que explica as mais elevadas taxas de abandono por 
parte destes alunos; 
3. a adaptação da linguagem destes alunos cada vez mais afastada da que utilizam no 
seu meio familiar, aumenta-lhes progressivamente as suas dificuldades de 
compreensão e integração, levando-os a desinteressarem-se pela escola; 
4. os valores culturais destas famílias são, segundo alguns sociólogos, opostos aos que 
a escola propõe e supõe (mérito individual, espírito de competição, etc.). Perante 
este confronto de valores, os alunos que são oriundos destas famílias estão por isso 
pior preparados para os partilharem. O resultado é não se identificarem com a 
escola. Nesta linha de ideias, Holligshead, afirmou que «os mais desfavorecidos 
norteiam-se por objetivos a curto prazo (o presente), o que estaria em contradição 
com os objetivos visados pela educação (a longo prazo)». Esta diferença de 
objetivos (e valores) acaba por os conduzir a um menor investimento escolar. 
5. a demissão dos pais na educação dos filhos é hoje uma das causas mais referida;  os 
pais muitas vezes nem tempo têm para si próprios, quanto mais para dedicarem-se a 
educação dos seus filhos. 
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Fatores 
 
Professores 
 O professor apresenta-se como um organizador do processo, um criador das 
condições para que os alunos possam aprender de forma produtiva e racional. Cabe-lhes a 
função de estimular, de dirigir e de controlar a aprendizagem, de forma tal que o aluno não 
seja um simples objeto passivo de influências pedagógicas no processo de ensino, mas um 
participante ativo e consciente. Só assim, é que consegue preparar integralmente o aluno 
para a sua incorporação ativa e independente à constituição da sua nova sociedade. 
 Métodos de ensino, recursos didáticos e técnicas de comunicação inadequadas às 
características da turma ou de cada aluno, bem como a atitude do professor perante o 
aluno, fazem parte das causas que podem conduzir a uma deficiente relação pedagógica e 
influência negativa dos resultados.  
 A gestão da disciplina na sala de aula é outro fator que condiciona bastante o 
rendimento escolar dos alunos, mas, não podemos afirmar que uma aula completamente 
disciplinada seja aquela onde o insucesso escolar desaparece.  
 Os professores no início do ano criam expectativas positivas ou negativas sobre os 
alunos que acabam por influenciar o seu desempenho escolar. Embora não sejam os 
professores a inventar os bons e os maus alunos, as investigações de Rosenthal e Jacobson, 
demonstraram que os preconceitos destes são muitas vezes inconscientes, prejudicando 
muitas vezes os alunos sem que os professores se apercebam.  
Uma coisa parece certa, os alunos de quem o professor menos espera são mais 
prejudicados, por oposição àqueles de quem se espera mais e logo são favorecidos. O 
investimento feito pelo professor é diferente e distinto. Os alunos de estatuto sociocultural 
mais baixo são os mais negativamente considerados, tornando-se as principais vítimas das 
expectativas negativas ou baixas. Os alunos de quem se tem menos expectativas são em 
geral menos bem tratados pelos professores, que também não investem tanto na sua 
aprendizagem. 
 Existe na cabeça da maioria dos professores, um padrão de avaliação que tende a 
coincidir com uma curva normal ou seja, professores com afeto por uns em relação a 
outros alunos.  
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Há um pressuposto geral de que apenas alguns são bons, a maioria são médios, e 
proporcionalmente ao número dos primeiros, existem uns quantos que são mesmo maus e 
tem de ser eliminados.  
 A avaliação, conforme demonstram inúmeros estudos nunca é absoluta, pelo 
contrário varia em função de uma multiplicidade de fatores, tais como: 
1. o modelo pedagógico; 
2. o contexto escolar; 
3. os métodos de avaliação; 
4. as disciplinas; 
5. os professores; 
6. os critérios utilizados, o modo como estes são interpretados. 
 
A avaliação dá também um forte contributo para o insucesso escolar:  
 
1. As dificuldades dos professores em lidarem com fenómenos de transferência 
afetiva conduzem por vezes a situações com graves reflexos no aproveitamento dos 
alunos; o docente ao ser identificado como pai ou mãe que o aluno se deseja 
afastar, torna-se no alvo de toda a sua agressividade, gerando deste modo 
permanentes conflitos na sala de aula, conduzindo-o ao insucesso.  
2. À crescente feminização do ensino são igualmente atribuídas culpas pelo insucesso; 
alguns estudos indicam que as professoras parecem ter uma maior preferência pelas 
raparigas, o que poderá explicar o melhor aproveitamento destas.  
 
Escolas 
 A organização escolar pode contribuir de diferentes formas para o insucesso dos 
alunos. Frequentemente esquece-se esta dimensão do problema, vejamos alguns casos 
típicos.  
 Todos conhecemos diretores ou presidentes que quase sempre conviveram com 
excelentes resultados nas escolas por onde passaram, e outros que parecem atrair 
problemas ou maus resultados coletivos. 
 Às baixas expectativas dos professores e dos alunos em relação à escola 
normalmente estão associados baixos resultados. Vive-se nestas escolas um clima de 
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irresponsabilidade e de falta de trabalho. Os exemplos abundam para que esta afirmação 
careça de grandes justificações.  
 Quando só alguns conhecem os objetivos prosseguidos pela escola, ninguém se 
pode identificar com ela. Não tarda que alguns alunos se sintam como corpos estranhos, 
contribuindo para a sua desagregação enquanto a organização, provocando a desmotivação 
generalizada.  
 Uma organização que sistematicamente não avalia os seus resultados em função 
dos objetivos que definiu e se não procura identificar as causas dos seus problemas, 
rapidamente deixa criar um clima de irresponsabilidade e com ele desenvolvem-se os maus 
resultados. 
 A deficiente orientação vocacional que muitos alunos revelam no ensino pós-
obrigatório, é agravada pela ausência nas escolas de serviços de informação e orientação 
adequados.  
 O elevado número de alunos por escola e por turma, tendem igualmente a aumentar 
os conflitos, mas sobretudo a diminuir o rendimento individual. As turmas demasiado 
heterogéneas, não apenas dificulta a gestão da aula pelo professor, mas também dificulta a 
coesão do grupo, traduzindo-se no incremento de conflitos internos.  
 É consensual que o clima escolar influência bastante o comportamento dos seus 
membros contribuindo para o seu sucesso ou insucesso. A questão é que o clima escolar 
resulta de uma enorme variedade de fatores, sobretudo de natureza imaterial como as 
atitudes, esperanças, valores, preconceitos dos professores e alunos, o tipo de gestão e não 
tanto do ambiente físico (instalações, localização da escola, meio envolvente). O problema 
é identificar quais são as causas determinantes para um mau clima escolar. Uma coisa é 
certa, os alunos que trabalham num bom clima tendem a obter melhores resultados que os 
restantes.  
 A cultura organizacional tem a sua cota parte no insucesso escolar. O problema é 
que desde os anos 60 que não param de se identificar novos tipos de culturas escolares.  
 No início apenas se diferenciou as culturas das escolas antigas e das novas, num 
meio suburbano. Nas primeiras a questão da disciplina sobrepunha-se à preocupação com 
os resultados; as relações professor-aluno eram marcadas pela dureza, pelo formalismo, 
pela disciplina. Nas segundas, talvez porque as instalações são mais recentes, e o corpo 
docente mais novo, há um novo tipo de relação com os alunos, onde se tenta uma maior 
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proximidade e uma maior adaptação às necessidades de cada individuo, o que conduz a 
uma melhoria dos resultados escolares e a uma diminuição dos problemas disciplinares. 
 A partir deste modelo, começaram a ser construídos outros, entendidos como os 
mais adequados para explicarem a diversidade das realidades escolares. Hoje temos 
modelos para todas as perspetivas ideológicas. Centrado nas escolas portuguesas, 
identificam-se quatro grandes modelos culturais: 
1. Escola Cívica, onde tudo está subordinado aos diplomas oficiais e não há lugar para 
as diferenças individuais, muito menos para a inovação pedagógica, o que conta são 
os regulamentos, as ordens dimanadas do Estado; neste modelo de escola, os que 
podem ter êxito são os mais obedientes, os que continuamente se anulam a si 
mesmos, na sua individualidade e nas suas aspirações.  
2. Escola Doméstica, o estatuto de cada um depende da sua posição numa hierarquia 
definida por uma rede de dependências pessoais; os laços pessoais, a importância 
de cada um no grupo de pertença, a antiguidade no território, são os únicos dados 
que contam para se ter êxito ou não. 
3. Escola Industrial e de Mercado, neste modelo de escola levam-se a sério os grandes 
desafios da atual sociedade, privilegiando-se valores como "competência", 
"especialização" e "capacidade de inovação"; estamos perante uma escola 
tecnocrática, apostada em responder de forma adequada às crescentes exigências do 
mercado; os que possuem ritmos de aprendizagem mais lentos são naturalmente 
sacrificados em nome das exigências impostas pela competitividade. 
4. Escola Narcísica está sobretudo interessada na imagem de si a partir do reflexo que 
produz nos outros; é um modelo de escola que vive a partir da produção de uma 
imagem de marca ("fachada"), onde tudo é feito em função deste objetivo 
mobilizador.  
 
Currículos 
 São vários os desfasamentos no currículo escolar dos alunos, que ingressam em 
novos ciclos, sem que possuam os pré-requisitos necessários. Não há documento sobre a 
avaliação curricular que não tenha uma referência crítica a esta questão.  
 Os currículos demasiado extensos não permitem que os professores utilizem 
metodologias ativas, centrados nos alunos. A necessidade de cumprir os programas 
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dificulta a adoção de estratégias mais ativas e retira tempo ao professor para ultrapassar as 
dificuldades individuais de aprendizagem que constata nos alunos. 
 Existe também uma grande desarticulação dos programas, que acaba por levar os 
alunos a repetirem os mesmos conteúdos, de modo diverso e incoerente ao longo dos anos 
e das disciplinas, levando-os a um maior desinteresse pelas matérias e a uma maior 
desmotivação. 
 As elevadas cargas horárias semanais ocupadas pelos alunos em atividades letivas, 
são desde há muito consideradas excessivas. Os alunos têm pouco tempo para outras 
atividades onde se possam desenvolver como indivíduos, tais como o desenvolvimento de 
hábitos de convivência ou a participação em ações coletivas em prol da comunidade. Os 
alunos sentem-se num escola-prisão, sem qualquer relação com os seus interesses.  
 
Sistema Educativo 
 A este nível as causas apontadas são inúmeras, a começar pela pouca diversidade 
das ofertas formativas nos níveis terminais do sistema, em particular no secundário. Outras 
vezes, quando existem, estão desarticuladas das necessidades do mercado de trabalho. O 
aluno ainda que tenha tido êxito no seu percurso escolar, por desajustamento de 
competências está depois voltado ao fracasso, na sua transição para a vida ativa. 
 A elevada centralização do sistema educativo, não apenas torna a capacidade de 
resposta (adaptação) muito lenta, como fomenta a irresponsabilidade ou a burocracia, ao 
nível local (as escolas).  
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3. Projeto de Intervenção 
 
3.1 Enquadramento no Ensino do Trompete 
 
 O trompete é um instrumento com uma história de vários séculos. Teve várias 
funções e passou por diversas alterações até chegar à forma que possui hoje. A 
sua versatilidade fez com que fosse adotado em vários estilos musicais, 
destacando-se naturalmente o jazz e a música clássica. 
 O trompete é um dos aerofones mais documentados ao longo da história da ‘música 
ocidental’. Essa presença continuada ao longo do tempo justifica a sua disseminação 
geográfica e presença em diferentes domínios da música, nos séculos XX e XXI. Integra o 
elenco de instrumentos que constitui a formação de músicos em conservatórios, escolas 
especializadas de música e bandas filarmónicas.  
 Na formação de um trompetista a vertente canónica da música erudita é bastante 
relevante, preenchendo a maioria do plano de estudo, bem como das atividades paralelas – 
Workshops, etc. – não sendo a minha experiência diferente.  
 O objetivo principal das aulas de instrumento é dotar os alunos de competências 
técnicas e musicais de forma a torná-los autossuficientes na resolução dos problemas 
com os quais se vierem a deparar ao longo das suas carreiras de músicos e/ou 
professores. Quando se inicia a aprendizagem do trompete não existe, da parte do 
aluno, consciência das dificuldades técnicas e físicas que estão associadas à prática 
do instrumento. O facto de ter apenas três pistões obriga a uma grande coordenação 
entre os dedos, o controlo do ar, da garganta e da língua. 
 Na aprendizagem do trompete, tal como acontece com todos os instrumentos, 
existem questões físicas, técnicas e musicais. Para tocar adequadamente qualquer 
instrumento é muito importante o controlo de todas estas questões, o que 
proporcionará o domínio adequado do instrumento. Assim, como não é possível para 
um leigo ler uma pauta musical, pode também não o vir a ser para um instrumentista 
se não dominar o seu instrumento tecnicamente e não conseguir produzir som no seu 
instrumento. Um aluno que não tenha o controlo técnico do instrumento vai apresentar 
falhas e lacunas na sua interpretação, independentemente da sua maturidade musical. 
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 Na opinião de Fernando Dissenha “Estudar um instrumento exige um alto grau de 
dedicação e envolvimento”. Lembra também a importância de ter um bom professor 
para ajudar a solucionar dúvidas, bem como indicar o material de estudo adequado 
para o aluno. Defende ainda que é muito difícil estudar apenas com métodos e sem a 
ajuda de um professor (Dissenha, 2012). 
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3.2 Apresentação e análise dos resultados 
  
 No âmbito do presente projeto, foi efetuado um inquérito a um universo de 15 
alunos de trompete dos Conservatórios do Vale do Sousa e do Centro Cultural de 
Amarante, com o intuito de analisar quais as motivações dos alunos para frequentarem as 
aulas de instrumento. 
 Como já foi referido anteriormente, a análise das respostas às questões, foi possível 
a partir de um sistema de categorização, o qual define as orientações motivacionais dos 
alunos. Por uma questão de organização, os resultados serão apresentados a partir da 
questão número cinco, uma vez que as primeiras quatro perguntas são de carácter 
identificativo do aluno.  
Assim de seguida, serão apresentados e discutidos os resultados obtidos com este estudo de 
investigação da seguinte forma: 
• Análise estatística (quantitativa) 
Questões 5, 7, 8, 9, 10, 11 e 13 
• Análise de conteúdo (qualitativa) 
 
Questão 5 
 
Gráfico 1: O que te levou a estudar música? 
  
 Da análise do gráfico 1, verifica-se que 40% dos alunos referiram que iniciaram os 
seus estudos musicais por gostar de música, 30% por iniciativa própria, sendo que 15% 
Gostar de música Iniciativa própria Família Fazer Carreira
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tiveram o incentivo dos pais ou de familiares, e os restantes 15% mencionaram a intenção 
de fazer carreira na música. 
 Dos dados obtidos, poder-se-á dizer que quase da totalidade dos participantes da 
amostra, justificam ter começado a estudar música por vontade e iniciativa própria, 
revelando interesse pessoal pela aprendizagem da música. Ousamos dizer que estes alunos 
decidiram estudar música movidos por motivos intrínsecos, porque desejam conhecer ou 
aprender algo. 
 
Questão 7 
 
Gráfico 2: Como avalias o grau de apoio fornecido, enquanto estudante? 
 
 Segundo os resultados obtidos no gráfico 2, podemos afirmar que os alunos 
responderam que os pais e os professores de instrumento são importantes no seu percurso 
musical, sendo que para alguns dos alunos também responderam de forma satisfatória de 
que as classes de conjunto e a escola influenciam o seu percurso académico. 
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Questão 8 
 
Gráfico 3: Gostas de tocar a solo ou em conjunto? Porquê? 
 
 Neste gráfico fica bem patente que maior parte dos alunos inquiridos preferem tocar 
em conjunto, para eles é mais confortante e desafiador na mesma, pois assim o resultado 
final da sua performance é avaliado num todo e não individualmente, mas também porque 
assim poderão sentir-se melhor em palco e os nervos são mais facilmente ultrapassados, 
em contrapartida, alguns dos alunos inquiridos que consideram que tocar a solo é bem mais 
importante e desafiador, pois podem explorar toda a aprendizagem feita num momento 
como por exemplo em audições e recitais. 
 Note-se que foram muito poucos os alunos (2 indivíduos) que responderam que 
para eles é indiferente ou que têm outras ideias sobre esta questão, pois para eles qualquer 
situação é benéfica para demonstrar as suas qualidades musicais em palco.  
 
Questão 9 
 
 Nesta questão foi-lhes pedido que organizassem um conjunto de propostas 
apresentadas, sobre as suas perspetivas sobre a disciplina de classe de conjunto. 
 Após a análise feita sobre as respostas obtidas surge em primeiro lugar melhorar a 
sua performance, em seguida aparece aquisição de experiência da prática do instrumento 
em conjunto, depois realizar concertos e intercâmbios, em seguida participar em estágios e 
concertos. 
  Por fim em último a vontade de conhecer novos estilos musicais, assim como o 
desenvolvimento do interesse por criar e desenvolver a escrita de novos. 
 
Tocar  solo 6 alunos Tocar em Conjunto 7 alunos
Indiferente 1 aluno Outros 1 aluno
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Questão 10 
 
 
 Nesta questão foi-lhes inquirido qual a importância do estudo diário do 
instrumento, e após a análise feita sobre as respostas obtidas em primeiro lugar deparamos 
que, um elevado número de alunos consideram muito importante uma rotina diária, em 
seguida alguns alunos responderam que tem pouca importância, e em último poucos alunos 
acharam que isso não tinha nenhuma importância, uma vez que não tinham ambição de 
seguir uma carreira musical, ou por outros motivos. 
 
Questão 11 
 
Gráfico 4: O Trabalho individual realizado na disciplina de instrumento melhora o nível do 
trabalho coletivo? E porquê? 
 
 Neste gráfico fica patente que os alunos consideram muito importante o trabalho 
que é realizado pelo professor de instrumento, uma vez que surgem novas metas e 
objetivos, mas uma vez que é uma disciplina que faz parte da formação do aluno enquanto 
Muita Pouca Nenhuma
Sim Não
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artista/músico ajuda os mesmos a serem mais desinibidos nas audições e concertos, 
contribui para um melhor ambiente escolar, assim como ajuda a obter níveis de 
concentração e responsabilidade para a formação de cada um. 
 Também sobre esta questão alguns alunos acharam que é um desperdício de tempo, 
assim como também acham que esse trabalho deve ser realizado individualmente e depois 
nas aulas de conjunto confrontar os professores sobre as dificuldades que lhes surgiram 
durante o seu estudo individualizado. 
 É importante realçar que os alunos consideram importante o trabalho realizado com 
o professor na ajuda individualizada, uma vez que com esse apoio os alunos conseguem 
ultrapassar várias dificuldades no que concerne à disciplina de trompete. 
 
Questão 13 
 Nesta questão foi-lhes pedido uma opinião sobre o que alteravam se pudessem na 
disciplina de trompete. 
 Após a análise feita sobre as respostas obtidas, foi interessante a unanimidade em 
dizer que o tempo de aula atual é pouco e que se pudessem alteravam de maneira a poder 
aprender mais com o professor. 
 Também foi dito que deveriam ter uma maior liberdade na escolha do reportório 
conforme as necessidades de cada aluno, que o professor não deve estar sempre 
assoberbado de documentos e sumários a preencher no período de aula, uma vez que o 
mesmo se tocar com os alunos mais tempo na aula, ajuda a melhorar as dificuldades que 
vão surgindo no reportório que estão a executar. 
 Foi referido ainda por alguns alunos, que se pudessem acabariam com as provas 
trimestrais ou semestrais conforme a escola que frequentam, e que passariam a fazer uma 
só prova de carácter global, pois assim conseguiriam mais tempo para se preparar para as 
audições, concursos e concertos, mas também poderiam ter mais tempo para estudar para 
as outras disciplinas. 
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Conclusão  
 
 O professor deve adaptar-se às mudanças do mundo que o rodeia, aceitando novos 
desafios que surjam que pelas exigências da sociedade quer através de metas, por vezes, 
irrealizáveis. Somando a estes elementos outros problemas associados ao aluno em si, 
como por exemplo cognitivos e emocionais, familiares e sociais, a falta de motivação, a 
não existência de uma boa relação entre aluno e professor, servem para avolumar o número  
de fatores que fazem o aluno desmotivar-se, e seguir o caminho do insucesso. 
 Ao longo desta minha carreira como docente de instrumento, conheci vários casos 
de alunos que tiveram estes problemas agora inumerados, e de uma forma ou de outra fui 
tentando resolver alguns problemas e para isso optei também muito recentemente por 
ampliar os meus conhecimentos neste domínio e posteriormente tentar motivar os alunos  
aprendizagem do instrumento, através de uma melhor comunicação entre as duas partes, 
tentar despertar o aluno para a sua vertente criativa e de autocritica, assim como tentei 
envolver os encarregados de educação no processo de ensino/aprendizagem. 
 Acredito ter desenvolvido, com a ajuda importante dos meus supervisores e 
orientador cooperante, a capacidade de planificar e avaliar propostas didáticas, que fossem 
nas aulas relevantes e motivadoras para os alunos, sendo certo que aprofundarei essa 
capacidade ao longo da minha prática futura de lecionação. Creio ainda ter desenvolvido 
essa capacidade de antecipar problemas e de definir estratégias através das quais esses 
problemas possam ser minimizados ou contrariados, antecipadamente ou em contexto de 
sala de aula. 
 Perante este novo desafio que surgiu na minha vida, tentei pensar sobre as 
atividades que desenvolvi, fui encontrando informação válida e atualizada para me ajudar e 
identificar possíveis soluções para esses problemas. Nesse sentido, fui sempre posto à 
prova com certas aprendizagens que adquiri no desempenho da minha função, para que 
pudesse acompanhar o progresso dos alunos, construindo com eles o meu próprio 
conhecimento. 
 Em suma, fui desenvolvendo os princípios orientadores para melhorar os meus 
alicerces do conhecimento, no sentido de evoluir como um professor reflexivo e 
autocrítico, a fim de me tornar um melhor profissional, mas acima de tudo um melhor ser 
humano. 
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Anexo E –  
 
Programa de Trompete 
 do Conservatório do Vale do Sousa 
 
Em Suporte Digital 
 
 
 
 
Anexo F – 
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